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HORÁRIO ALTERNATIVO

Com as festas de Natal 
e Réveillon caindo aos 
domingos no calendário 
de 2016, produtores ru-
rais e comerciantes da 
Feira do Produtor do Cen-
tro, em Tangará da Serra 
tiveram de se reorganizar 
da melhor maneira possí-
vel para que nem feiran-
tes, nem clientes saiam 
prejudicados com a coin-
cidência das datas.  

Devido ao choque das 
datas comemorativas 
com o dia tradicional de 
atendimento da feira, os 
membros da Associação 
dos Feirantes de Tangará 
da Serra (Asfet) delibera-

ram que trabalharão nos 
próximos dois sábados 
no município, informa-
ção confirmada por Mar-
garete Bertollo Boin, se-
cretária da associação.

“Vamos funcionar no 
sábado, dia 24, na parte 
da manhã até meio-dia, 
13, 14 horas. No fim do 
ano também vamos tra-
balhar no sábado, dia 31, 
só que tem uma exceção 
no dia 01, o pessoal da 
praça de alimentação vai 
trabalhar no domingo”, 
afirmou.

Margarete avalia que 
a antecipação da data de 
funcionamento da Feira 
do Produtor do Centro 
vem a calhar tanto para 
consumidores, quanto 
para os produtores.

“O feirante terá a opor-
tunidade de cear e ficar 
com a família, porque 
senão, teria que trabalhar 
no domingo. Para o con-
sumidor isso também é 
bom, porque vai ter bem 
fresquinha as verduras 
e as frutas. Acaba sendo 
uma vantagem para todo 
mundo”, complementa.

Mesmo com a crise 
acentuada enfrentada 
pelo país, a feira segue 
sendo a principal fonte 
de renda dos produtores. 
O local é um dos mais 
emblemáticos de Tan-
gará da Serra, por atrair 
consumidores fielmente 
há mais de 20 anos e é 
reconhecido como feira 
modelo em todo o estado 
de Mato Grosso.
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Verão deste ano será 
menos quente do 
que no ano passado

SOLSTÍCIO DE VERÃOPISCICULTURA

Empaer vai comercializar 
alevinos a partir de 2017

O verão começou ofi-
cialmente nesta quar-
ta-feira, às 7h44 (8h44 
no horário de verão) no 
Hemisfério Sul e termi-
na no dia 20 de março 
de 2017. A previsão é de 
que as temperaturas se-
jam mais amenas do que 
as registradas no verão 
passado, quando o fenô-
meno El Niño provocou 
um aumento nas tempe-
raturas e nas chuvas em 
algumas regiões.

“No ano passado, tive-
mos um dos fenômenos 
El Niño mais fortes da 
história. Então, se formos 
comparar o ano passado 
e este ano, provavelmen-
te este ano o verão não 
vai ser tão quente como 
no ano passado, porque 
o El Niño tem como ca-
racterística aumentar a 
temperatura no Brasil”, 

explica a climatologista 
do Centro de Previsão 
de Tempo e Estudos Cli-
máticos (CPTEC), Renata 
Tedeschi.

Segundo ela, nas re-
giões Centro-Oeste, Su-
deste e Sul, a tempera-
tura deve ficar dentro 
da média histórica. Nas 
regiões Norte e Nordeste, 
as temperaturas devem 
ficar dentro da média 
acima desse valor.

Chuvas - O verão 
deste ano deve ser de 
chuvas abaixo da média 
histórica na Região Nor-
deste, principalmente no 
semi-árido nordestino, 
segundo a climatologis-
ta. Na Região Norte, a 
previsão é de que a pre-
cipitação seja dentro da 
média histórica. Para as 
regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, o CPTEC ainda 
não tem uma previsão 
sobre as precipitações no 
verão.

A Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, Assis-
tência e Extensão Rural 
(Empaer), já realizou na 
Estação de Piscicultura 
localizada no município 
de Nossa Senhora do Li-
vramento, o trabalho de 
desova dos peixes e faz a 
reprodução das espécies 
de tambacu e tambatin-
ga. Com a previsão de 
produzir 800 mil alevi-
nos nos primeiros cinco 
meses de 2017 (janeiro 
a maio), a comercializa-
ção poderá começar na 
segunda quinzena de ja-
neiro.

O chefe da Estação 
de Piscicultura, Antônio 
as Silva Filho, fala que 
devido a grande procu-
ra pelos agricultores fa-
miliares foi realizada a 
reprodução dos alevinos 
de tambacu e tambatin-
ga para recria e engorda 
em cativeiro.  Ele expli-
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Em 01 de Janeiro, apenas a Praça de Alimentação funcionará

A previsão de produzir 800 mil alevinos nos primeiros cinco meses de 2017

ca que as matrizes foram 
produzidas na própria 
estação, e descreve que 
as matrizes são de quali-
dade e isentas da doença 
Lernia (Lernaea cyprina-
cea).

A estrutura da Empaer 
conta com 39 tanques de 
reprodução, sendo 12 
para pesquisa e 27 para 
recria. Ele explica que a 
comercialização será rea-
lizada apenas nas sextas-
feiras para piscicultores 

do Estado, sendo que 
para compras acima de 
10 mil alevinos será ne-
cessário fazer reserva . 
Eles são transportados 
em embalagens plásticas 
com oxigênio e podem 
permanecer embalados 
por no máximo cinco 
horas. O transporte é por 
conta do comprador.

Os preços variam de 
acordo com o tamanho. 
O milheiro de alevinos 
medindo de três a cinco 

centímetros foram co-
mercializados este ano a 
R$ 160; de cinco a oito, 
R$220 e de oito a dez 
centímetros por R$ 260. 
O pagamento é feito na 
retirada. Conforme Antô-
nio, os preços ainda não 
foram definidos, mas ad-
verte que os alevinos da 
Estação são considera-
dos os melhores da praça 
e a qualidade é reconhe-
cida pelos piscicultores 
da Baixada Cuiabana.

Devido às festas, Feira do Centro 
atenderá nos próximos dois sábados


